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P R O C E D I M E N T O    D A    I N V E X O L O G I A  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O procedimento da Invexologia é o ato ou efeito de proceder, agir, portar- 

-se ou conduzir-se metodicamente por meio de priorizações e evitações derivadas da autovivência 

precoce da inteligência evolutiva (IE) e da Cosmoética, estruturando tanto o planejamento de ma-

ximização da autevolução, característico da técnica da invéxis, quanto a pesquisa invexológica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo proceder vem do idioma Latim, procedere, “ir à frente; avan-

çar; progredir; sair de; aparecer; crescer; desenvolver-se; nascer; suceder; acontecer; ter bom êxi-

to; sair-se bem; aproveitar a; ser útil para”. Os termos proceder e procedimento surgiram no Sé-

culo XIV. A palavra inversão deriva igualmente do idioma Latim, inversio, “inversão; transposi-

ção em retórica; ironia; anástrofe; alegoria”, de invertere, “virar; voltar do avesso; revolver; der-

rubar; deitar abaixo; inverter; permutar; transtornar”. Apareceu no Século XIX. O vocábulo exis-

tencial procede do idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial; relativo ao aparecimento”, de 

existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência 

real”. Surgiu no Século XIX. O elemento de composição logia provém do idioma Grego, lógos, 

“Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Procedimento invexogênico; procedimentalidade inversiva. 2.  Pres-

crições técnicas da Invexologia; regras práticas da invéxis. 3.  Metodologia invexológica. 4.  Pro-

cesso da Invexologia. 5.  Conduta invexológica; postura inversiva. 6.  Etologia invexológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas procedimento da Invexologia, procedimento está-

tico da Invexologia e procedimento dinâmico da Invexologia são neologismos técnicos da Inve-

xologia. 

Antonimologia: 1.  Princípio da Invexologia; fundamento filosófico da invéxis. 2.  Pro-

pulsor da invéxis. 3.  Coadjuvante da invéxis. 4.  Maxiplanejamento invexológico; invexograma. 

5.  Conjunto de evitações da invéxis. 

Estrangeirismologia: o modus faciendi inversivo; o modus operandi técnico diante da 

vida; as regras da maxima moralia existencial; a megatransgressão cosmoética do éthos humano. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

precoce quanto ao máximo aproveitamento evolutivo da existência intrafísica. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o assunto: – Invéxis: 

Maximologia Evolutiva. 

Ortopensatologia: – “Invéxis. A Humanidade vai carecer da técnica da invéxis sempre, 

não sendo descartada tão cedo. A autorretrocognição deve ser incluída na vivência da invéxis 

porque coloca a conscin na condição de consciex. O mínimo a ser exigido para nos considerarmos 

inversores exitosos é a evitação dos pecadilhos da mocidade”. 

Filosofia: o Megafraternismo; o Universalismo; o Exemplarismo; o valor da Liberdade. 

Unidade: a precocidade evolutiva é unidade de medida da Invexologia; a recin anteci-

pada é a unidade de medida da autopesquisa invexológica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Invexologia; os invexopensenes; a invexopen-

senidade; os metapensenes invexológicos; a metapensenidade; os tecnopensenes; a tecnopenseni-

dade; os genopensenes; a genopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os evolucio-

pensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os liberopensenes; 

a liberopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os fluxopensenes; a fluxopensenidade; 

o materpensene do autovanguardismo; o enfrentamento dos autopatopensenes desde jovem; a eli-
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minação precoce da autopatopensenidade; a identificação do pensene-padrão-pessoal (pepape)  

e do automaterpensene na fase preparatória da proéxis. 

 

Fatologia: o procedimento da Invexologia; os fundamentos técnicos da invéxis; as dire-

trizes invexogênicas; o estilo de vida inversivo; as melhores práticas na invéxis; as normas proce-

dimentais da Invexologia; a estruturação metodológica da Invexologia; as bases para a materiali-

zação integral do Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; os conceitos vivenciais da invéxis; os 

apoios para o inversor existencial; os coadjuvantes da invéxis; as metas do inversor aos 40 anos 

de idade; o desafio de superação do porão consciencial; a autocognição desenvolvida pelo mental-

soma já na mocidade; a primeira recin como demarcação de início da autoinvéxis; o primeiro dis-

cernimento; o hábito da autocrítica diária; a capacidade de planejar enquanto indicador de maturi-

dade intelectual da conscin; a autopesquisa invexológica e a pesquisa invexológica do Zeitgeist 

visando a ampliação da autocriticidade; os critérios de severidade egocármica, magnitude grupo-

cármica e reversibilidade de danos na avaliação de impacto das evitações da invéxis; a clareza 

quanto ao objetivo de cada ação; a eliminação de todo e qualquer atraso de vida; a manutenção do 

ego sob terremoto e maremoto; o senso de autorresponsabilidade maxiproexológica; o fato de se 

levar a sério sem perder o bom humor e a jovialidade; a eficiência no endereçamento das deman-

das assistenciais; a constituição de dupla evolutiva (DE); a construção de amizades evolutivas;  

a estruturação e participação em equipins; o treinamento para ser amparador profissional; a pre-

cocidade enquanto capacidade de aproveitamento evolutivo das experiências; o avanço na escala 

evolutiva das consciências como desafio a ser encarado nesta e nas próximas vidas; o emprego 

cosmoético do passado e do presente na visualização do futuro evolutivo; o acesso precoce ao 

acervo autocognitivo da holomemória; o raciocínio invexológico; a cientificidade aplicada à vida; 

a autofalseabilidade cotidiana; o raciocínio por hipóteses; a hipótese antecipada do automega-

trafor; a hipótese antecipada do automegatrafar; a hipótese antecipada do automegatrafal; a hipó-

tese antecipada da automegarrecin; a hipótese antecipada do automegaparavinco; a hipótese an-

tecipada do automegafoco; a hipótese antecipada da automegagescon; a consistência invexológi-

ca; a coerência intermissiva; a contínua superação dos limites pessoais criando neorreferenciais 

evolutivos; a conscin vivendo em pleno potencial; a invéxis enquanto procedimento padrão-ouro 

da evolução consciencial no intrafísico. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as experiências 

projetivas ampliando a autocosmovisão; a identificação e aplicação precoce das sinaléticas ener-

goparapsíquicas pessoais; a superação da labilidade parapsíquica pelo jovem sensitivo; o contato 

lúcido com os amparadores extrafísicos desde a adolescência; as autorretrocognições esclarecedo-

ras viabilizando neoposicionamentos grupocármicos; as lições do Curso Intermissivo rememora-

das a tempo; as precognições orientativas da autoproéxis; a identificação do megatrafor parapsí-

quico na juventude; a paraidentificação de amizades raríssimas; a antecipação da tenepes; as isca-

gens lúcidas desde a juventude; a para-hermenêutica dos fatos e parafatos cotidianos; o parafato 

de os procedimentos da Invexologia serem mais admissíveis aos alunos de Cursos Intermissivos 

avançados; a hipótese de participação em equipexes na pré-ressoma; a candidatura à participação 

em equipexes no pós-dessoma; o domínio da intrafisicalidade proporcionando o domínio da ex-

trafisicalidade; a hipótese da origem extraplanetária da Invexologia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autocrítica-heterocrítica-autoconsciência; o sinergismo 

procedimento técnico–procedimento científico aplicado à própria vida; o sinergismo retrossenha- 

-megatrafor-materpensene-megafoco; o sinergismo megarrecin-megagescon; o sinergismo maxi-

planejamento invexológico–megacompletismo existencial; o sinergismo inversor-reciclante; o si-

nergismo Maximecanismo Multidimensional Interassistencial–inversor teático. 

Principiologia: o princípio da máxima eficiência; o princípio da máxima interassistên-

cia; o princípio da mínima interprisão; o princípio do mínimo restringimento; os princípios prá-
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ticos da invéxis; os princípios da autocoerência aplicados na vida humana; o princípio “isso não 

é para mim”; o princípio da descrença (PD); o princípio do aproveitamento de cada minuto. 

Codigologia: o codex subtilissimus pessoal da consciex intermissivista se preparando 

para ressomar e aplicar a invéxis; o códego inversivo enquanto compilação de megavivências do 

intermissivista aplicante da invéxis; o código existencial pessoal mediando os itens essenciais da 

autoproéxis do inversor; o código pessoal de Cosmoética (CPC) autovivenciado desde a mocida-

de; o código duplista de Cosmoética (CDC) em busca do convívio megafraterno; os códigos gru-

pais de Cosmoética (CGC) dos grinvexes e da Associação Internacional de Inversão Existencial 

(ASSINVÉXIS); o código de prioridades pessoais refletindo o momento evolutivo. 

Teoriologia: a teoria dos Serenões; a teoria da reurbex; a teoria do Curso Intermissivo; 

a teoria da recuperação de cons; a teoria do porão consciencial; a teoria das inversões conscien-

ciais; a teoria da Invexologia embasando a prática da invéxis; a teoria do autoortabsolutismo. 

Tecnologia: a técnica da invéxis; a técnica da dupla evolutiva; a técnica da tenepes; as 

técnicas projetivas; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica do diário de autocrítica; as 

múltiplas técnicas otimizadoras da invéxis; a tecnogenia pró-invéxis adequando-se ao momento 

evolutivo da conscin inversora. 

Voluntariologia: o procedimento inafastável do voluntariado conscienciológico; os atos 

sinérgicos dos voluntários na Associação Internacional de Inversão Existencial (ASSINVÉXIS). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscien-

ciológico Alameda Técnica de Viver; o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil 

(IFV); o laboratório conscienciológico de Invexometria; o laboratório conscienciológico da 

Intermissiologia. 

Colegiologia: os procedimentos consensuais do Colégio Invisível da Invexologia. 

Efeitologia: os efeitos dos procedimentos efetivos; o efeito manada ainda atuante sobre 

as personalidades em todos os setores de atividades da Socin Patológica; os efeitos das ações an-

ticosmoéticas enquanto critérios de adequação à invéxis; o efeito cosmoetificador dos procedi-

mentos da Invexologia; os efeitos evolutivos das técnicas conscienciológicas; os megaefeitos evo-

lutivos na holobiografia do inversor completista. 

Neossinapsologia: as primeiras neossinapses cosmoéticas da vida; as neossinapses deri-

vadas da prática inversiva embasando a produção de conhecimento invexológico; o objetivo de 

fixação de neossinapses cosmoéticas dos procedimentos da Invexologia. 

Ciclologia: o ciclo autanamnese-megafoco-plano; o ciclo planejar-realizar-revisar; os 

ciclos intraconscienciais adaptados à extraconsciencialidade; o ciclo pré-adolescência–adoles-

cência–pós-adolescência; o ciclo adultidade preparatória–adultidade executiva; o ciclo meia- 

-idade–terceira idade; o ciclo da vida; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade. 

Enumerologia: a técnica invexológica; a operação invexológica; o trâmite invexológico; 

o expediente invexológico; a conduta invexológica; o comportamento invexológico; o processo 

invexológico. O exclusivismo proéxico; a saúde holossomática; a convivialidade fraterna; a tares 

atacadista; a autocrítica cosmoética; a autolucidez multidimensional; a erudição autodidata. 

Binomiologia: o binômio autocrítica-interassistência; o binômio ação-omissão; o binô-

mio precocidade-proatividade; o binômio ousadia-prudência; o binômio acerto máximo–erro mí-

nimo; o binômio invexometria-maxiplanejamento; o binômio planejamento intermissivo–planeja-

mento inversivo; o binômio direção megafocal–oportunidade assistencial. 

Interaciologia: a interação ciclo existencial–escala temporal; a interação princípio da 

Invexologia–procedimento da Invexologia; a interação inversão ideológica–inversão etiológica– 

–inversão etológica; a interação genética-paragenética-mesologia; a interação Curso Intermissi-

vo–Grinvex–ASSINVÉXIS; a interação invéxis-recéxis; as interações invexogeracionais; a intera-

ção inversor–Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

Crescendologia: o crescendo pensamento-ação; o crescendo evitação relativa–evitação 

impeditiva; o crescendo erro-acerto; o crescendo mocidade–adultidade–meia-idade; o crescendo 

autoparacognitivo do planejamento inversivo; o crescendo intermissão lúcida–Pré-Intermissio-

logia–intermissão prolongada; o crescendo interassistencial rumo à policarmalidade vivida. 
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Trinomiologia: o trinômio priorização invexológica–ação superavitária–opção cosmoé-

tica; o trinômio evitação invexológica–omissão superavitária–renúncia cosmoética; o trinômio 

saber–saber fazer–querer fazer; o trinômio precocidade-priorização-profilaxia; o trinômio mo-

mento evolutivo pessoal–momento evolutivo grupal–Zeitgeist; o trinômio coadjutor amparador- 

-autodidatismo-grinvex; o trinômio desperticidade-ofiex-compléxis. 

Polinomiologia: o polinômio inversão existencial–inversão assistencial–inversão matu-

rológica–inversão energética; o polinômio corpo-casa-comida-condução-companhia-carreira- 

-currículo; o polinômio priorização-evitação-precocidade-maxiplanejamento; o polinômio pre-

paração extrafísica–preparação intrafísica–consecução intrafísica–colheita extrafísica; o polinô-

mio autopropósito existencial–áreas da vida–atributos conscienciais–singularidades pessoais. 

Antagonismologia: o antagonismo invéxis / dogma; o antagonismo invéxis / vitimiza-

ção; o antagonismo procedimento consciente / procedimento inconsciente; o antagonismo proce-

dimento-padrão / procedimento-exceção; o antagonismo produtividade proexológica / produtivi-

dade profissional; o antagonismo antecipação / precipitação; o antagonismo assertividade / tei-

mosia. 

Paradoxologia: o paradoxo do olhar ancião sobre a vida humana na mocidade; o para-

doxo de quanto mais experiente o inversor, mais espera-se conquistas evolutivas precoces; o pa-

radoxo de o olhar atemporal da dimensão mentalsomática resultar na aplicação ótima do tempo 

na dimensão física; o paradoxo de o melhor planejamento ser o aproveitamento útil do agora. 

Politicologia: a política autevolutiva da invéxis; o Curso Intermissivo e a Invexologia 

enquanto parapolíticas da reurbex; a força da Invexologia nas políticas maxiproexológicas; a in-

vexocracia; a cosmoeticocracia; a evoluciocracia; a meritocracia evolutiva. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo na aplicação da lei de causa e efeito na vida 

intrafísica; as leis da evolução na formulação das paratecnologias evolutivas; a lei do devir. 

Filiologia: a invexofilia; a tecnofilia; a evoluciofilia; a lucidofilia; a neofilia; a liberofi-

lia; a conscienciofilia. 

Fobiologia: a invexofobia frente aos procedimentos da Invexologia. 

Sindromologia: a invéxis atuando enquanto recurso paraterapêutico frente às diversas 

síndromes parapatológicas das conscins intermissivistas. 

Maniologia: os procedimentos da invéxis eliminando a mania de perfeição da juventude 

idealista; a mania de controle atrapalhando a aplicação da invéxis. 

Mitologia: o mito de o procedimento da invéxis se limitar à fase da juventude. 

Holotecologia: a invexoteca; a administroteca; a historioteca; a biografoteca; a sociote-

ca; a hemeroteca; a lexicoteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Procedimentologia; a Intrafisicologia; a Proexolo-

gia; a Intermissiologia; a Cosmoeticologia; a Paradireitologia; a Evoluciologia; a Cronoevolucio-

logia; a Policarmologia; a Pararreurbanologia; a Extraterrestriologia; a Serenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciex intermissivista; a conscin lúcida; a conscin inversível; a conscin 

inversora; o Grupo de Inversores Existenciais (Grinvex). 

 

Masculinologia: o intermissivista; o inversor intuitivo; o inversor iniciante; o inversor 

maxidissidente ideológico; o inversor voluntário; o agente retrocognitivo inato; o inversor tene-

pessista; o amparador intrafísico; o inversor evoluciente; o inversor parapercepciologista; o inver-

sor exemplarista; o inversor projetor; o inversor duplista; o inversor cognopolita; o inversor-co-

baia; o inversor intelectual; o inversor docente itinerante; o inversor gesconografista; o inversor 

verbetógrafo; o inversor especialista; o inversor líder; o inversor gestor; o inversor técnico-prepa-

ratório; o invexólogo; o atacadista consciencial; o inversor epicon; o inversor generalista; o inver-

sor profissional-executivo; o inversor desperto; o inversor parapolímata; o inversor completista 

existencial; o inversor ofiexista; o inversor semiconsciex; o inversor teleguiado autocrítico; o evo-

luciólogo do grupocarma; o Serenão. 
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Femininologia: a intermissivista; a inversora intuitiva; a inversora iniciante; a inversora 

maxidissidente ideológica; a inversora voluntária; a agente retrocognitiva inata; a inversora tene-

pessista; a amparadora intrafísica; a inversora evoluciente; a inversora parapercepciologista; a in-

versora exemplarista; a inversora projetora; a inversora duplista; a inversora cognopolita; a inver-

sora-cobaia; a inversora intelectual; a inversora docente itinerante; a inversora gesconografista;  

a inversora verbetógrafa; a inversora especialista; a inversora líder; a inversora gestora; a inverso-

ra técnica-preparatória; a invexóloga; a atacadista consciencial; a inversora epicon; a inversora 

generalista; a inversora profissional-executiva; a inversora desperta; a inversora parapolímata;  

a inversora completista existencial; a inversora ofiexista; a inversora semiconsciex; a inversora te-

leguiada autocrítica; a evolucióloga do grupocarma; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens adolescens; o Homo sapiens 

anticipator; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens evitator; o Homo sapiens disciplina-

tus; o Homo sapiens antimimeticus; o Homo sapiens invulgaris; o Homo sapiens adultus; o Ho-

mo sapiens jovialis; o Homo sapiens invexologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: procedimento estático da Invexologia = o conjunto de evitações e priori-

zações invexológicas; procedimento dinâmico da Invexologia = a aplicação das evitações e priori-

zações no tempo correto pelo maxiplanejamento efetivo. 

 

Culturologia: a cultura invexológica; a cultura da intelectualidade adolescente; a cultu-

ra da lucidez; a cultura da maturidade; a cultura intermissiva; a cultura do egocídio cosmoético. 

 

Procedimento. Técnica: saber fazer. Em correspondência aos princípios da Invexologia, 

os procedimentos inversivos estruturam-se a partir de 4 elementos essenciais, em ordem lógica: 

1.  Priorizações. O fazer: ações proexológicas, maximizadoras da interassistência e da 

eficiência energética (saúde), minimizadoras das interprisões e do restringimento intrafísico. 

2.  Evitações. O não-fazer: ações antiproéxis, minimizadoras da interassistência e da efi-

ciência energética (saúde), maximizadoras de interprisões e do restringimento intrafísico. 

3.  Precocidade. O quando fazer: iniciar antes da maturidade somática, em geral, 26 

anos de idade, possibilitando o máximo aproveitamento evolutivo da experiência intrafísica. 

4.  Planejamento. O como fazer: a organização estratégica das ações no timing oportu-

no, considerando o autodiagnóstico do momento evolutivo, o megafoco proexológico e as dife-

rentes áreas e condições da vida intrafísica. 

 

Fundamentos. À luz da Etologia, eis 16 áreas de manifestação e respectivas prioriza-

ções, evitações e resultados esperados, organizadas em ordem alfabética, capazes de compor os 

fundamentos técnicos da invéxis: 

01.  Afetividade: priorizar o autoimperdoamento e o heteroperdoamento, evitando a au-

tocomplacência e as desafeições crônicas a caminho da megafraternidade vivenciada. 

02.  Autocognição: priorizar a autopesquisa e a experimentação descrente, evitando os 

modismos do Zeitgeist e a submissão a figuras de autoridade a caminho da fixação dos megacons. 

03.  Autorganização: priorizar a rotina útil disciplinada, evitando a dispersão de esfor-

ços pelos microinteresses a caminho da taquirritimia na implementação do turno intelectual. 

04.  Bioenergias: priorizar o domínio do EV, evitando o abuso das energias conscienci-

ais a caminho da automegaeuforização e dos ciclos de primaveras energéticas. 

05.  Docência: priorizar a tares pela docência conscienciológica, evitando a manutenção 

de vínculos acumpliciadores com retrogrupos a caminho do epicentrismo heterodesassediador. 

06.  Duplismo: priorizar a dupla evolutiva, evitando a promiscuidade sexual e o casa-

mento civil ou religioso a caminho do completismo existencial a 2. 
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07.  Educação: priorizar a educação formal e a autodidaxia ininterrupta, evitando o aca-

demicismo dogmático e o acúmulo de cultura inútil a caminho da parerudição cosmovisiológica. 

08.  Família: priorizar a saída da casa dos pais e a assistência ao grupocarma, evitando 

queixas, acumpliciamentos e dependências a caminho da liderança interassistencial pós-dessoma. 

09.  Finanças: priorizar a autonomia financeira, evitando o perdularismo e o pensamen-

to miserê a caminho da liberdade interassistencial pela condição de pesquisador independente. 

10.  Gescons: priorizar as gestações conscienciais, evitando as gestações humanas e os 

abortos conscienciais a caminho da publicação da megagescon enquanto megalegado desta vida. 

11.  Parapsiquismo: priorizar o contato lúcido com os amparadores e a tenepes, evitan-

do a banalização do autoparapsiquismo e os autassédios a caminho da pangrafia e da ofiex. 

12.  Profissão: priorizar carreira traforista e assistencial para subsistência digna, evitan-

do as algemas de ouro e as seduções antiproéxis a caminho das recomposições exemplaristas. 

13.  Recins: priorizar os autenfrentamentos das patologias pessoais, evitando as automi-

meses dispensáveis de retroegos a caminho da autoridade moral do neoego pela megarrecin. 

14.  Sociabilidade: priorizar as amizades intermissivas e evolutivas, evitando sociosida-

des e relações tóxicas a caminho da constituição de equipin com vistas à futura equipex. 

15.  Soma: priorizar os hábitos saudáveis e o autocuidado, evitando condutas antifisioló-

gicas ou antissomáticas a caminho da longevidade produtiva pela dilação da inversão energética. 

16.  Voluntariado: priorizar o voluntariado conscienciológico, evitando as coleiras do 

ego militares, políticas ou religiosas, a caminho da condição de minipeça interassistencial. 

 

Maxiplanejamento. Pela ótica da Parametodologia, o maxiplanejamento invexológico 

pode se constituir pelo estabelecimento de, ao menos, 5 procedimentos precoces, em ordem lógica: 

1.  Autavaliação: estabelecer autodiagnóstico evolutivo. 

2.  Automegafocalização: estabelecer megafoco de proéxis. 

3.  Autorganização: estabelecer prioridades e metas a curto, médio e longo prazo. 

4.  Autodeterminação: estabelecer prática deliberada com rotina autodisciplinada. 

5.  Autovalidação: estabelecer revisões periódicas a partir dos fatos e parafatos. 

 

Taxologia. Pela Maxiplanejamentologia, eis, logicamente ordenadas, 5 categorias de 

planejamentos aplicáveis na invéxis, associados com os respectivos ciclos cronológicos: 

1.  Maxiplanejamento: a vida humana. 

2.  Macroplanejamento: a faixa etária; o decênio; o lustro. 

3.  Mesoplanejamento: o ano; a estação; o bimestre. 

4.  Miniplanejamento: o mês; a quinzena; a semana. 

5.  Microplanejamento: o dia; a hora; o minuto. 

 

Desafio. Diante da Evoluciologia, a aplicação dos procedimentos técnicos da Invexolo-

gia permite ao intermissivista galgar, mediante esforço e dedicação, novos patamares evolutivos 

durante a vida, ao modo destes 4, listados em ordem ascendente, por decênio maturológico: 

1.  Tenepessista: aos 26 anos de idade. 

2.  Epicon lúcido: aos 36 anos de idade. 

3.  Ser desperto: aos 46 anos de idade. 

4.  Ofiexista: aos 56 anos de idade. 

 

Maximoréxis. No universo da Proexologia, espera-se da conscin exitosa na invéxis não 

somente o compléxis, mas a moratória existencial a maior, chancelando neopatamar evolutivo 

frente às tarefas interassistenciais na próxima intermissão. 

Condição. Ante a Parepistemologia, a autexperimentação dos procedimentos da Invexo-

logia, e, presumivelmente, da invéxis, é condição relevante, em geral necessária, à produção de 

conhecimento válido em Invexologia. Conscienciologia: autoconhecimento compartilhado. 
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Especialismo. Na Verbaciologia, tal condição teática explica a necessidade de duas 

décadas de aplicação da invéxis para a conscin ser considerada invexóloga, ou especialista em 

Invexologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o procedimento da Invexologia, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Antimaternidade  sadia:  Invexologia;  Homeostático. 

02.  Autexclusivismo  inversivo:  Autoinvexometrologia;  Homeostático. 

03.  Autoidentificação  somática:  Autossomatologia;  Homeostático. 

04.  Coadjuvante  da  invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 

05.  Eficácia  invexológica:  Invexometrologia;  Homeostático. 

06.  Fixação  no  rentável:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

07.  Inversão  assistencial:  Invexologia;  Homeostático. 

08.  Invexometria  diária:  Invexometrologia;  Homeostático. 

09.  Invexopensene:  Materpensenologia;  Homeostático. 

10.  Maxiplanejamento  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

11.  Megafocalização  precoce:  Invexologia;  Homeostático. 

12.  Princípio  da  Invexologia:  Paradireitologia;  Homeostático. 

13.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

14.  Senso  de  autocosmoética  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  da  invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 

 

MEGAAPORTE  CONSCIENCIOLÓGICO,  O  PROCEDIMENTO  

DA  INVEXOLOGIA  FACULTA  À  CONSCIN  INTERMISSIVISTA  

A  TRILHA  MAIS  LINEAR  PARA  ALCANÇAR  O  COMPLÉXIS  

E  A  ACELERAÇÃO  EVOLUTIVA  RUMO  À  SERENOLOGIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, compreende, aceita e aplica os procedimentos da 

Invexologia para dinamizar a autevolução? Com qual efetividade? 
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